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 PERSPECTIVAS FILOSÓFICAS, ANTROPOLÓGICAS E SOCIOLÓGICAS DA EXPERIÊNCIA DO HOLOCAUSTO EM AUSCHWITZ; O ESPÍRITO VISIONÁRIO DE ADORNO SOBRE EDUCAÇÃO EMANCIPATÓRIA APLICÁVEIS NO SÉC. XXI 

“Vivendo sob as trevas do Holocausto e esperando ser perdoados por tudo o que fazem em nome do que eles sofreram parece-me ser abusivo. Eles não aprenderam nada com o sofrimento dos seus pais e avós.”
                                                                                                      José Saramago 
                      





                                                                 Antônio Domingos Araújo Cunha

RESUMO








                           O objetivo deste trabalho é demonstrar de que forma o espírito visionário de Theodor Adorno, sobre as idéias a respeito da educação emancipatória, pode ser demonstrado com a experiência de Auschwitz. Da mesma forma, que fundamentos defendidos pelo autor poderiam devolver às pessoas a dignidade perdida na experiência do holocausto e de que forma estes princípios podem ser empregados na interpretação de fatos sociais na atualidade, nas perspectivas filosóficas, antropológicas e sociológicas. 
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ABSTRACT

The objective of this work is to demonstrate how the visionary spirit of Theodor W. Adorno on the ideas about the emancipatory education, can be demonstrated by the experience of Auschwitz. Likewise, foundations espoused by the author could give back to people, the dignity lost in the Holocaust experience and how these principles can be employed in the interpretation of social facts providing interpretation in contemporary use, concerning  philosophical, anthropological and sociological perspectives.                                                                   
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                     INTRODUÇÃO 


Para Adorno (2000) a exigência que Auschwitz não se repita é a primeira de todas para a educação. Qualquer justificativa é em vão, tamanha a violência ali praticada, sendo um problema a falta de consciência da monstruosidade que não se calou após o horror do holocausto. Parece, no entanto que a barbárie continuará existindo, enquanto persistirem no que tem de fundamental quanto as condições que geram essa regressão.  Para ele a pressão social continua se impondo. Defende a posição de que a civilização, por seu turno, origina e fortalece progressivamente o que é anticivilizatório. Difícil imaginar como mudar os pressupostos objetivos, isto é sociais e políticos que geram tais acontecimentos assim como os mecanismos que levam as pessoas a cometerem tais atos sem pensar que tal violência e furor um dia voltem para elas mesmas, na justificativa de agir de maneira desprovida de consciência.

Há duas questões importantes levantadas por Adorno, quanto à experiência de Auschwitz, como a educação infantil, sobretudo na primeira infância, retratada neste modesto trabalho de pesquisa, com alguns exemplos documentais coletados. A segunda revela a preocupação com o autoritarismo gerado pelo nazismo e a ausência de compromissos. O que efetivamente aconteceu é que os agentes do holocausto matavam em nome do poder e 
como se disse, sem compromisso, ou seja, a criação de um clima cultural, social e intelectual que levou ao horror,  mas que por outro lado tornam os mesmos conscientes.  Tal consciência seria eficiente a ponto de evitar que o horror se repita?  Que sentimento de dignidade os assassinos do holocausto levaram para suas famílias que tenha permanecido cristalizado no inconsciente coletivo, de forma a impedir sua vivificação em outros formatos, em tempos distintos à experiência nazista?  Esta é a revolta de Saramago, ao afirmar que o aprendizado teria sido pouco expressivo. 

A memória de Adorno sobre a reinterpretação do Holocausto é extremamente interessante, porque se adapta à cultura do Séc. XXI, dando respostas a muitas dúvidas, em que relaciona o processo educativo numa ousada perspectiva filosófica, antropológica e sociológica de maneira visionária onde desbarbarizar tornou-se a questão mais urgente da educação, porque a mesma se tornou meio, diante do fim, possibilidade, diante da impossibilidade, como forma de sobrevivência da humanidade. Como ensina Becker, a calma é obrigação primordial da cidadania onde de decisivo teríamos o dever de determinar o conteúdo preciso da desbarbarização em face de muitas exigências ingênuas de tolerância e calma. Adorno acrescenta a necessidade dos opostos com a indagação: Como poderia amar o bem, se não odiasse o mal? 
 

Este artigo esta longe de responder a estas questões, porém, permitiu exercitar a reflexão sobre a dor causada pelo conhecimento da duríssima realidade vivida por tantos inocentes, que morreram sem qualquer chance de defesa, enganados, massacrados, sem moral, sem honra, sem piedade, sem qualquer senso de justiça e humanidade. 
1. A retomada da dignidade humana após o massacre do holocausto


Não houve na história da humanidade nenhuma página mais negra do que a de Auschwitz, embora a guilhotina na França (1789), e o escravismo especialmente de indígenas e negros (1500), levados ao açoite e ao pelourinho, sejam retratos vivos de tortura.
 A experiência do holocausto teria dizimado milhões de pessoas numa fábrica de mortos, cruel e avassaladoramente. Não há como se falar em dignidade humana diante da violência praticada pelo regime nazista contra a pessoa humana, em especial à perseguição aos judeus. As expressões culturais contemporâneas não dão conta de sequer cobrir ou expressar a dor ali praticada, na forma como milhares de pessoas foram induzidas a morte como alternativa única de prolongamento de seus dias finais. 
Obviamente que dignidade enquanto sinônimo de justiça, careceu de maneira estampada em toda a experiência nazista, inclusive para os próprios alemães, que em dado momento histórico, começaram igualmente a ter membros de suas famílias, enviados ao extermínio por apresentarem deficiências genéticas, ou doenças mentais. 

No âmbito de uma teoria da sociedade, certas questões subjetivas ou, se quisermos, sociopsicológicas, em si desprovidas de maior dignidade em face dos problemas estruturais da sociedade, possuem mesmo assim uma dignidade. Isso ocorre porque, segundo Adorno, após Auschwitz - e nisso foi prototípico para algo que se repete continuamente no mundo desde então – se manifestasse  simplesmente o interesse em que isso nunca mais ocorresse de maneira que seja interrompido onde e quando ocorrer, que esse interesse, ainda que trate de aparentes epifenômenos da sociedade, deva ser determinante na escolha de problemas e dos meios de conhecimentos.( ADORNO, 2008, p. 30).  

A experiência de Auschwitz imprime a figura do muselmann, como aquele que morria de desnutrição, e que a ninguém comovia, e nem podia contar com a simpatia de ninguém. Eram pessoas desprovidas de qualquer expressão de vida que marchavam para a morte, sem qualquer forma de vontade e consciência.
 Esta figura encarna o significado antropológico intermediário entre a vida e a morte, vivendo sobre fundada miséria, o que leva os filósofos a pensar nas expressões de “situação extrema” e “situação limite” (AGAMBEN, 2002, p.43-49). 






O mesmo autor segue explicando que sequer a designação cadáver lhes era dada, senão que, tidos como “figuras” (Figuren). Assim o fazendo, os executores eram eximidos da culpa de levá-los ao fim, via extermínio. Converte-se num ser desprovido de consciência moral, insensível e sem estímulos nervosos. A emancipação parece ocorrer com a transcendência do indivíduo mediante o sofrimento extremo, a uma supremacia do espírito, pelo conceito de dignidade, que indica também o aspecto físico. Para os nazistas os judeus eram pessoas não dignas. Em verdade a expressão “fábrica de cadáveres” é a mais própria, deixando de se falar em morte digna, porque ocorria em massa. Não lhes restava alternativa. O denominado muselmann, tido como prisioneiro é uma figura que aparece abandonada pelos companheiros e sem qualquer esperança, sem distinção entre o bem e a mal, nobreza ou não, espiritualidade ou fraqueza de espírito. Segundo (Amery, p.39, apud. AGAMBEN, 2002 p.41), tratavam-no como um cadáver ambulante, explorado fisicamente e levado à agonia.  



Modernamente, Michel Foucault propôs uma explicação da degradação da morte ao nosso tempo, que se expressa em termos políticos, e que a vincula a transformação do poder na idade moderna. Em sua figura tradicional, o poder se define essencialmente como direito à vida e a morte. O direito contempla a vida de maneira indireta, como abstenção do direito de matar, ao que Foucault chama de fazer morrer e deixar viver, que com o advento da polícia no séc. XVIII, chama-se de biopoder, cedendo lugar para o ditame fazer viver e deixar morrer. Em 1937, Hitler chega a formular um conceito biopolítico, em que povos de distintas nacionalidades acabam se convertendo todos em musulmanes, daí a morte, se tornar apenas, um epifenômeno.
 



Como se não bastasse todo o cenário de horror dos campos de concentração, das câmaras de morte, a mão de obra humana era absorvida nas fábricas numa demonstração exploratória do trabalho humano. Devido a abundante oferta de mão de obra escrava, e rápido crescimento do campo como centro de atração para empreendimentos econômicos em suas mais variadas expressões entre as empresas ali erradicadas, podem se mencionar a Krupp e Siemens- Shuckert, que teve um momento culminante com a inauguração do que seria Auschwitz III(Monowitz) em 30 de maio de 1942 ( RAFECAS, 2012, p.242,  Apud. GILBERT, 1987; 353; Steinbacher, 2005; 56-57).
Ao considerar a educação como forma emancipatória, temos como referência o autor alemão Adorno, já mencionado por Santos (2008) que postula a possibilidade da experiência de Auschwitz ter gerado condições de produção para um discurso de contraponto à barbárie através daquilo que afastasse a sociedade do pensamento perverso e repressivo de época. 

Os objetivos da educação e sua finalidade são discutidos por Adorno, expressando que o menor não tem o poder de discernimento para valer-se de seus conhecimentos a fim de solucionar seus próprios problemas existenciais inspirado pelo iluminismo de Kant. Pondera fatores objetivos e subjetivos de uma sociedade administrada onde a coisificação torna-se ferramenta de expressão da capacidade humana. 
Também adepto ao viés discursivo da emancipação está o autor Paulo Freire abraçando, porém o friso da conscientização das classes populares nas inúmeras possibilidades de participação no processo histórico da sociedade, especialmente a brasileira, vivenciando a experiência dos regimes autocráticos e da Ditadura Militar. Ou seja, a participação social deve incluir uma forma de alfabetização eficaz que possibilite a interação dos cidadãos acerca dos fatos ocorrentes no país em que vivem. Ou seja, através da escolarização. 

Ambos, no limiar de suas convicções políticas, sociais e filosóficas, apontam a educação como forma de superar a repressão e questionam o papel da escola contemporânea. O questionamento que ressurge da leitura de suas idéias refere-se principalmente à repetição da instituição educacional – escola – das estruturas de poder que a circundam, logo, ainda distante de focalizar a escola sob o prisma emancipatório. 
Livrar a sociedade dos liames da violência apresenta um caminho de mão dupla, considerando a experiência do nazismo entre executores e vítimas do mesmo, a experiência brasileira de uma nação numerosa e subjugada pelo subdesenvolvimento e a repressão dos regimes totalitários, apontando para o repensar da relação educando e educadores na missão de controle social. A possibilidade de inverter o destino da própria história humana em seus segmentos geográficos requer viver experiências desoladoras para reinventar o futuro das próximas gerações? Ou a contemplação dos efeitos destas experiências nos leva a acomodação social? 


Parece evidente de que com a força dos movimentos sociais, especialmente no Brasil, a partir de 1970, como forma de resistir às pressões políticas vigentes, as instituições educacionais refazem suas estratégias para atingir um público ainda maior nos liames de suas expectativas bilaterais e consensuais típicas de uma sociedade democrática e capitalista, onde o trabalho parece ser o meio pelo qual o acesso aos bens econômicos e inclusão cultural que renega o determinismo de linhas condutoras da interpretação da dinâmica das populações pelos eixos da desigualdade e da diferença, cujo fio condutor é a educação através da capacitação para o exercício profissional e a possibilidade de adequação de planos de ensino capazes de influir na qualidade do mercado de bens e serviços. Na experiência nazista, este elemento não comparece. 
Educação não é critério no mundo nazista, e sim, “raça”, ou questões puramente genéticas entre caucásicos, ou culturais, como as preferências sexuais, o religiosas, como as Testemunhas de Jeová.   O que efetivamente teria contribuído para financiar o massacre do holocausto e as idéias de dominação de Hitler, senão o poderio reinventado na Modernidade? Segundo Traverso (2002), Auschwitz é um produto da modernidade porque é possível identificar cinco fatores absolutamente modernos que não existiam na primeira metade do sec. XIX, sendo três materiais e dois discursivos. Entre os materiais estão a fábrica, como estabelecimento moderno, com métodos que começaram a ser utilizados em 1920, com o Taylorismo e Fordismo, considerado m artefato cultural moderno. 

A idéia de mecanização, conhecimento de cronometragem, controle de movimentos, gerava eficiência no massacre de milhares de vítimas na forma como se dava o processo. A idéia de cárcere também conhecida coma obra de Geremy Bentham, sobre o utilitarismo trazendo a realidade do Panopticum comparado ao campo de concentração. Como terceiro elemento, a Burocracia como aparato do Estado. Destes 110 mil autores de massacres provocados pela experiência nazista, a grande maioria deles foi praticada por funcionários de distintos níveis do aparato burocrático. A burocracia é, pois, um produto do governo. A polícia se funda por volta de 1880. 

 Entre os fatores discursivos, surgem os  discursos racistas até o séc.  XIX. A obra de Darwin traz a idéia de raça, com seguidores que reavivaram sua teoria evolucionista como Chamberlain, e Herbert Spencer, defendendo a idéia de que em cada espécie é possível admitir uma evolução. Existem raças superiores e inferiores. No contexto europeu os eurocentristas viam os índios e negros como raças absolutamente inferiores. E uma segunda forma discursiva seria o Imperialismo. Estes elementos não foram criados pelo nazismo, mas inspirados nele. 

Bauman (1998, p. 31), engajado no discurso de Elias, esclarece que o mesmo, faz da história recente como sendo aquela que elimina a violência da vida diária; e, acima de tudo, o coro de especialistas que nos garantem que os problemas humanos são questão de políticas erradas e que as políticas certas significam eliminação de problemas. Por trás da aliança resiste o moderno Estado “jardineiro”, que vê a sociedade sob seu comando como objeto de planejamento, cultivo e extirpação de ervas daninhas. Em vista desse mito, de há muito sedimentado no senso comum da nossa época, o Holocausto só pode ser compreendido como o fracasso da civilização (isto é, da atividade humana com um propósito, guiada pela razão) em conter as predileções mórbidas naturais do que quer que tenha restado de natural no homem. 

O mundo hobbesiano ainda não foi totalmente amarrado, o problema hobbesiano não foi totalmente resolvido. Em outras palavras, ainda não temos suficiente civilização. O inconcluso processo civilizador ainda tem que ser construído. Se a lição do assassinato em massa de fato nos ensina algo é que a prevenção de semelhantes barbaridades evidentemente ainda requer mais esforços civilizadores. Não há nada dessa lição que lance dúvidas sobre a futura eficiência de tais esforços e seus resultados últimos. Certamente estamos indo na direção certa; talvez não estejamos indo é rápido o bastante. 



Vale lembrar que, Elias, em sua obra “O processo civilizador”, traz a tona a forma polida de interpretar a guerra, revisitada nas chansons de geste, ou seja, poemas e canções que interpretam a guerra, dando-lhe significado de descer como o mais forte sobre o inimigo, cortar suas videiras, arrancar pelas raízes suas árvores, assolar suas terras, tomar de assalto seus castelos, entupir seus poços, e matar suas gentes. Na mesma canção diz o rei... “rio que dizeis, não dou um ceitil por vossas ameaças, cobrirei de vergonha cada cavaleiro que capturar, cortarei seu nariz ou orelhas. Se for sargento ou mercador, perderá um pé ou um braço (ELIAS, 1990, p. 192).  


Perceba-se aí o restauro da barbárie, medieval, espelhada no holocausto. Em verdade, como se daria a mesma na pós-modernidade? As ameaças são agora atômicas, a exemplo recente da Coréia do Norte e Sul. 



Logo, na medida em que o quadro completo emerge da pesquisa histórica, surge também ma interpretação alternativa do holocausto – possivelmente de mais crédito – como um evento que revelou a fraqueza e fragilidade da natureza humana (a abominação do assassinato, a aversão à violência, o medo da consciência culpada e a responsabilidade pelo comportamento imoral) quando confrontada com a simples eficiência dos  mais acalentados produtos da civilização; sua tecnologia, seus critérios racionais de escolha, sua tendência a subordinar pensamento e ação à praticidade da economia e da eficiência (BAUMAN, 1998, p.32).  


Como diz a famosa frase de Hannah Arendt, o problema mais difícil que os iniciadores da Endlosung encontraram (e resolveram por assim dizer, com sucesso estarrecedor) foi “como superar... a piedade animal que afeta todos os homens normais na presença do sofrimento físico”. (escrito por Christopher R. Browning. Fateful Months: Essays on the emergence of the Final Solution (Nova York: Holmes & Méier, 1985). p.66-7. ( BAUMAN, 1998, p.39).  

2.  O pensamento de Adorno sobre a experiência de Auschwitz

Uma das lições deixadas por Hitler é aquela que se refere a como é estúpido ser inteligente. Quantos não foram os argumentos bem fundamentados com os que os judeus negaram as chances de Hitler chegar ao poder, quando sua ascensão já estava clara como o dia! Acrescenta dizendo que Hitler era contra o espírito e anti-humano. Mas há um espírito que é também anti-humano: sua marca é a superioridade bem informada. Para afirmar que a transformação da inteligência em estupidez, é um aspecto tendencial da evolução histórica, tendo o conceito de razoável como o respeito a equivalência entre dar e tomar, ou seja, os fins só podem ser alcançados através da mediação, logo, através do mercado, graças à vantagem imposta pelo poder que estabelece as regras do jogo, concessões em troca de concessões. Conclui que todo o mundo é o que é sua fortuna, sua renda, sua posição, suas chances. Cada um vale o que ganha, cada um ganha o que vale  (ADORNO, 1985, p.195). 

Auschwitz modificou as condições que permitiam que os tecidos históricos da vida se perpetuassem espontaneamente e não apenas na Alemanha por certo.
 A palavra genocídio foi introduzida em nosso vocabulário e sua singularidade reside, devido ao fato de podermos compreender que traduz precisamente o desapego de um tecido histórico vindo de uma solidariedade primária subjacente e das relações humanas, que permitem aos homens se reconhecerem como tal, além de suas hostilidades, conflitos e guerras (TRAVERSO, 2002 p. 11). 







E esta solidariedade não seria fruto de um processo educativo?  O que efetivamente colocava homens e mulheres em posições definidas dentro do universo do holocausto, nas faces da chamada zona griz,
 senão suas convicções, razões morais que em algum lugar foram absorvidas? Estas razões de colocarem-se em posição ideológica eram uma resposta instintiva ao caráter humano moldado nas convicções vividas em diferentes contextos de vida, mas que espelham um encaminhamento educativo. A lógica dos vilões não se aplica ao caso. Quem efetivamente conservava princípios morais e éticos numa experiência que renegava qualquer condição de dignidade? A única dignidade era a atribuída pelos nazistas na estratificação que estabeleciam entre as vítimas do holocausto em suas áreas de convivência tidos como cativos judeus, não judeus, solidários, e acima os chamados kapos, que zelavam pela ordem das barracas. 
A experiência educativa remonta esta estrutura, com a figura dos educadores, e dos alunos devidamente distribuídos em ensalamentos, muitos deles de estrutura precária, onde se obrigam a passar horas a fio, sentados diante de seus mestres, a receber informação em que as estruturas de relacionamento se categorizam, entre líderes positivos, negativos e também os neutros. Se as escolas fazem lembrar campos de concentração ou não, o pior está por vir, quando entre sobreviventes ao processo educativo e desistentes efetivos, o massacre faz lembrar as câmaras de morte. Estes conceitos tem mudado, pela analogia absolutamente possível de se estabelecer entre uma experiência e outra, com repercussões sistêmicas na modernidade, comparadas ao mundo escolar.  
Convém explicar, que a educação pode ser conceituada como subconjunto de práticas que tem como resultado pretendido tipos particulares de formação. Em sentido estrito, a palavra educação é usada como escolaridade, medida institucional específica para transmissão de conhecimentos e habilidades, o desenvolvimento de crenças e de competências (BOTTOMORE; OUTHWAITE 1996, p.233). 




Neste sentido, não cabe em tempo real, a admissão de formas de preconceito institucionalizado. Comparativamente, surgem as políticas educacionais concretizadas pelos responsáveis pela condução do destino da nação, tornando-se difícil imaginar a padronização das mesmas, haja vista os efeitos oriundos da colonização das terras brasileiras e da diversidade étnica e cultural entre os extremos norte e sul do Brasil, marcados ainda pelas condições geográficas de cada estado brasileiro, polarizados até então em termos de planos de desenvolvimento e possibilidade de progressão sócio-econômica, traçada a partir das condições oferecidas pelos fatores da produção típicos de cada região. 


Em verdade, admite-se uma população do sul do Brasil, germânica inclusive, - que reverenciava Hitler ao tempo da guerra, no território escolar -, predominantemente branca assim como a mescla étnica se funde tanto mais avançamos nos territórios outros, sem esta forte vinculação do povo europeu adequados às terras brasileiras do sul depois da 2ª guerra mundial. Houve em verdade, um movimento antinazista, em Curitiba, por exemplo, como a queima de documentos, a proibição de jornais escritos em língua germânica, entre outros. O determinismo geográfico observado no Brasil, em relação ao clima e qualidade das terras, sofreu influência das preferências de novas etnias, a reacomodação das famílias que se refugiaram da dramática história escrita pelo nazismo e os conflitos internacionais na Europa. Houve também uma tendência de miscigenação racial progressiva, ao longo dos anos, mas com acentuada guetização no início da colonização sulina, no Brasil.     

 




 3.  O pensamento de Adorno aplicável no contexto atual 
O alerta principal de Adorno aos educadores é em relação ao deslumbramento geral e em particular o relativo à educação, que ameaça o conteúdo ético do processo de formação em função de sua determinação social. A intenção é a advertência contra os efeitos negativos de um processo educacional pautado meramente numa estratégia de “esclarecimento” da consciência, sem levar na devida conta a forma social em que a educação se concretiza como apropriação de conhecimentos técnicos. Em sua obra “Mínima moralia”, diz que quanto mais a educação procura se fechar ao seu condicionamento social, tanto mais ela se converte em mera presa da situação social existente. O desenvolvimento da sociedade a partir da ilustração, em que cabe importante papel à educação e formação cultural, conduziu inexoravelmente à barbárie. Ou seja, o próprio processo que impõe a barbárie aos homens ao mesmo tempo constitui a base de sua sobrevivência. Para Adorno, o essencial é pensar a sociedade e a educação em seu devir. Só assim seria possível pensar em alternativas históricas tendo como base a emancipação de todos no sentido de se tornarem sujeitos refletidos na história, aptos a interromper a barbárie e realizar o conteúdo positivo, emancipatório, do movimento de ilustração da razão. A educação, no entanto parece impotente para transformá-la (ADORNO, 2000, p. 11-12).

O grande legado de Adorno foi em verdade interventivo. Influenciou na criação de películas cinematográficas, na literatura, na classe acadêmica, no debate com intelectuais como Habermas, Marcuse e Hellmut Becker. Questiona da mesma forma os métodos de ensino, como por exemplo, o televisivo, em que uma necessidade de acompanhamento de investigação sociológica deveria observar a influência da mídia sobre a vida humana, especialmente das crianças. Suas conclusões são em verdade ameaçadoras. Nas seguintes palavras vivifica este pensamento, ao afirmar que o problema maior é julgar-se esclarecido sem sê-lo, sem dar-se conta da falsidade da sua condição. Assim como o desenvolvimento científico não conduz necessariamente à emancipação, por encontrar-se vinculado a uma determinada formação, também acontece no plano educacional. Indaga-se: Como pôde um país tão culto e educado como a Alemanha de Goethe, desembocar na barbárie nazista de Hitler? Explica: “O caminho tradicional para a autonomia, a formação cultural poder conduzir ao contrário da emancipação, à barbárie (Ibid. p.14-15).           







4. Apropriações discursivas e identitárias advindas da experiência nazista


O cérebro brilhante de Michel Focault, a discursividade de muitos autores ao longo do século XIX, conhecida como “a festa punitiva”, deixa lugar à execução oculta, aleijada do olhar do público, e surge a instituição carcerária
 como lugar fechado, laboratório de uma técnica de coerção dos indivíduos, antes desconhecida, surgindo as casas de trabalhos forçados para vagabundos ociosos e miseráveis, marginais, prostitutas e também para crianças, durante a Revolução Industrial, coincidindo com o nascimento das cárceres modernas. Acrescenta que as prisões, quartéis, fábricas, tinham o princípio do encarceramento, notavelmente não incluindo, a escola (TRAVERSO, 2002, p. 35-36). 

Uma característica marcante da educação é o direito do indivíduo em optar pela formação que receberá, em grau de especialização e de acordo com suas prováveis competências, desenvolvidas num primeiro plano nas escolas primária e secundária, com efeito homogeneizante. É, no entanto, nesta primeira fase, que as diferenças identitárias surgem, sejam elas pelos discursos múltiplos aos quais é submetida, em contato com os professores, seja pela convivência com a desigualdade e diferença na diversidade dos atores que freqüentam as instituições educacionais. Parece-nos rude o efeito comparativo do holocausto com a institucionalização educativa, mas, o endereçamento é quase que inevitável. Tomemos por exemplo, a uniformização como forma de fazer desaparecer a desigualdade expressa pelo meio de vestir, e a padronização do requisito “vestuário” e pertencimento a uma organização, que equaliza a todos. Conforme foto abaixo, os prisioneiros dos campos de concentração eram em verdade destituídos de toda a sua personificação, expressa pelo vestuário e obrigados a trajar-se de maneira conveniente ao sistema.

FOTO 01- Peças de Vestuário dos prisioneiros nos campos de concentração nazistas
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Não obstante, as crianças serem afastadas do convívio dos pais, como o fora, Anne Frank, permanecia viva a idéia do encantamento para com os brinquedos, no exemplo abaixo, caracterizando a forma como as mulheres judias se vestiam, com os panos envoltos na cabeça.  
FOTO 02 - Boneca de pano de uma criança judia, vítima do holocausto 
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Igualmente se fala sobre o trabalho do menor nos dias de hoje, como forma de emancipação. Difícil imaginar que não obstante os motivos sejam bem diferentes, ou seja, as crianças do holocausto eram destituídas de seus verdadeiros pais, e hoje em dia os pais destituem seus filhos, entregando-os para os orfanatos. Enfim, já a experiência do holocausto, trazia clara a idéia da exploração do trabalho do menor, nos orfanatos, conforme os relatos encontrados em Banner da exposição no Museu do Holocausto que o autor passa a transcrever: 
,







1. A vida nos guetos: En el gueto: un joven esta tirado sobre el pavimento. Todavía está vivo, o quizás ya esta muerto. Otros tres jóvenes están jugando el caballito en el mismo lugar y las riendas se les enredaron. Ellos discuten que hacer, tratan de desenredar las riendas y se enojan. Elos patean el joven que esta allí tirado. Finalmente uno de ellos disse: Vámonos, el esta en camino para acá. Ellos se van del lugar esforzándose por desenredar las riendas. 




2.  A los judios: Si no recibimos ayuda inmediatamente estamos perdidos. Yo pido un préstamo de 2000 zlotys. No es sólo cuestión de mantener la tradición de ayudar a nuestros niños. Vamos a cuidar nuestros valores en estos tiempos de dolor. El orfanato sirve ahora no ha 100 sino a unos 150 niños.

        

3.   “La obra fue puesta en escena en polaco por los niños del orfanato. La entrada estaba atestada. Yo me aprete contra el brazo de mi esposa. Hanna estaba tan delgada... 







4. Ella me miró con tanta tristeza que me emocione. Estoy triste Hanna. Le susurré. Estoy triste porque toda la gente que está sentada acá está condenada a muerte  Asé es contesto Hanna brevemente”.
     
  


5. Também no mesmo Banner, do Museu do Holocausto em Buenos Aires, três passagens interessantes: 5.1 Concierto em el orfanato: “Pesaj: Nosotros los artistas estamos simplemente  hambrientos, crei que la joven audiência lo estaba tanbien. Nunca olvidaré la excitación los cientos de pares 
de ojos con su mirada hija en nosotros. Es difícil explicar que era un concierto en esos dias para los niños y para los artistas.” De un testimonio. 5.2 Carta al editor: “El orfanato nunca fue, ni es ahora y nunca será el orfanato de Korczak. El hombre es demasiado débil, demasiado pobre y demasiado tonto para eligir casi 200 niños, intérnalos, darles de comer, calentarlos, cuidarlos, prepararlos para la vida.    Esta enorme empresa fue el fruto del esfuerzo conjunto de cientos de personas de buen curación, gente iluminada que entendió las necesidades de niños huérfanos. 
  

Ainda numa leitura bastante atual, o tema requer referência ao direito de exercer a sexualidade de acordo com as suas preferências, em respeito aos direitos humanos e ao princípio da não discriminação, constante ao menos em nossa constituição, embora muitos Estados não o respeitem em absoluto.   

Na Alemanha Nazista, a homossexualidade foi perseguida a um grau sem precedentes A questão da identidade sexual repudiada na Alemanha, conta modernamente com uma alocação em praça pública que homenageia os que foram mortos em razão da discriminação sexual. 





 

 FOTO 03 - MONUMENTO EM HOMENAGEM AOS HOMOSSEXUAIS MORTOS NO HOLOCAUSTO EM PRAÇA PÚBLICA EM BERLIM, ALEMANHA
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FONTE: Direitos Autorais de Antônio Domingos Araújo Cunha, DEZ/2011. 


Em 1935, as Nações Socialistas baixaram uma ordem considerando a homossexualidade masculina um crime. As provisões regulando o comportamento homossexual na seção 175 do Código Criminal foram significativamente expandidas e tratadas em sentido restrito. Um beijo seria o bastante para a persecução. Houve mais de 50.000 casos. A luz da seção 175, a punição era a prisão. Em alguns casos, em que havia certeza do delito, os ofensores da lei, eram castrados. Milhares de homens foram levados aos campos de concentração por serem considerados gays. Muitos lá morreram de fome, doenças e abuso ou vítimas de assassinos. Os Nacionais Socialistas destruíram as comunidades de homens e mulheres gays. A homossexualidade feminina não era punida, exceto na Áustria. Os Nacionais Socialistas não consideravam isso uma ameaça como no caso masculino. No entanto, mulheres que entrassem em conflito com o regime, eram sujeitas a medidas repressivas da mesma forma. Tanto homens como mulheres viviam em repressão constante para esconder sãs reais identidades sexuais. Por muitos anos, as vítimas do socialismo nacional não foram incluídas nas comemorações públicas nem tão pouco na República Federativa Alemã e nem na República Democrática da Alemanha. Em ambas as Alemanhas do Oeste e do Leste, a homossexualidade continuou a ser perseguida por muitos anos. Na Seção 175, permaneceu pela força e sem emendas estas disposições, até 1969. Em razão desta história a Alemanha tem especial responsabilidade por opor ativamente os direitos humanos de homens gays e lésbicas. Em muitas partes do mundo as pessoas continuam a ser perseguidas pela sexualidade e a relação amorosa homossexual ainda é ilegal, onde um beijo pode ser perigoso. Com este memorial, a República Federal da Alemanha pretende prestar honra às vítimas da perseguição e assassinatos, para manter viva a memória desta injustiça e criar um símbolo à oposição à (inimity), intolerância e exclusão de homens gays e lésbicas. 
 

5. O friso da diferença sobre a perspectiva etnográfica 

A ambigüidade da relação que a nossa cultura mantém com a morte defrontar-se de maneira paradoxal à experiência de Auschwitz, particularmente em Adorno, que fez do ocorrido, uma linha divisória histórica, relacionando inclusive a questão de morte própria e a morte produzida a baixo preço, uma insuportável maneira de conceber a realidade mais fria e cruel da morte A produção industrial da morte confere à Europa  sua cumplicidade, assim como pela silenciosa indiferença da grande maioria da população alemã, e a passividade do mundo todo. Segundo o autor, saímos de uma situação de racismo estereotipado, para um racismo de classes. (AGAMBEN, 2002, p. 41-89).


Atualmente, o anti-semitismo é considerado por uns como uma questão vital da humanidade, por outros como mero pretexto. Para os fascistas, os judeus não são uma minoria, mas a anti-raça, o princípio negativo enquanto tal; de sua exterminação dependeria a felicidade do mundo. 

No extremo oposto está a tese de que os judeus, livres de características nacionais ou raciais, formariam um grupo baseado na opinião e na tradição religiosas e nada mais. Só se poderia falar de características judaicas a propósito dos judeus orientais e, em todo caso, unicamente a propósito dos que ainda não foram internamente assimilados. Ambas as doutrinas são verdadeiras e falsas ao mesmo tempo (ADORNO, 1985, p. 157). 



Mais impressionante é o fato da humanidade ter absorvido da experiência nazista, lições de organização. Taylor teria copiado o modelo mecanicista do holocausto, assimilando que a matança seguia um processo, como por exemplo, a marcada chegada de trens com judeus deportados.  Os médicos SS procediam à seleção, e uma vez separados os aptos para o trabalho, se retiravam os bens e em seguida os enviava as câmaras de gás à noite, onde já eram incinerados, retirando cabelos e dentes de ouro. Auschwitz era uma caricatura sinistra do Taylorismo. A idéia de Taylor era criar um trabalhador sem cérebro, capaz de cumprir mecanicamente operações padrão. Foi também ele que abriu o caminho à produção em série do sistema fordista. O ideal de Taylor era um trabalhador “acéfalo”, privado de toda autonomia intelectual e apenas capaz de cumprir mecanicamente operações padrão: segundo suas próprias palavras, ”un hombre buey”, e um gorila amestrado (Taylor, 1997:59), um chipanzé, escreveu Celine em sua “Viaje al fin de la noche.” Um ser desumanizado, alienado, um autômato. Gramsci definia o trabalhador operário como um ser em que o vínculo psicofísico, que sempre havia estado incluído nas condições de trabalho e que requeria certa participação ativa da inteligência, da fantasia e da iniciativa, teria o conceito quebrado (TRAVERSO, 2002, p. 48-49). 


Uma outra passagem interessante, revelada por Hannah Arendt,, 
 é aquela conhecida como “solução final”, utilizando os resultados da investigação científica, principalmente os da química, aproveitando-se de muitos médicos, antropólogos e partidários da eugenia: isto estaria segundo ela, revelando as potencialidades destrutivas da ciência da morte, hoje conhecida, como Tanatologia. Reitera que por mais que os massacres coloniais tenham introduzido práticas exterminadoras, que logo acharam sua aplicação e superação no nazismo, não é possível estabelecer uma relação de causa-efeito entre ambas. Lamentavelmente, ao pensamento de Adorno, Hannah afirma que em se tratando de efeito, nada exclui que outras sínteses iguais ou mais destrutivas, possam cristalizar-se no futuro. As bombas atômicas de Hiroshima e Nagasaki indicam que os contrários ao “Século das Luzes” não constituem uma premissa indispensável para os massacres tecnológicos. Tanto a bomba atômica como os campos de concentração nazistas se inscrevem dentro do processo de civilização, defendido por Elias Norbert. Os arquitetos dos campos nazistas eram conscientes de que estavam construindo fábricas de morte, e com a especialização devida, com tijolos sobre tijolos. 
 FOTO 04: TIJOLO DO CREMATÓRIO DO CAMPO DE EXTERMINIO DE BIRKENAU 
 
[image: image4.jpg]



FONTE: Por Antônio Domingos Araújo Cunha – Museu do Holocausto SHOÁ – Buenos Aires, Argentina, Jan/2013     


Para contar toda a história, Primo Levi (1986) escreve “Los hundidos e los salvados”, como resultado de uma ampla pesquisa reflexiva sobre sua experiência enquanto sobrevivente do Holocausto, especialmente sobre o ponto de vista sociológico e psicológico, tido como o melhor relato deixado sobre a experiência nazista, que teria sido conforme relata, destruída, ou seja, apagada, pelos próprios nazistas. Como sobrevivente, Levi carregava a culpa pelos que morreram. 


Um outro relato de suma importância, no século em que vivemos,  é aquele deixado no Diário de Anne Frank. Hittler assume o poder em 1933. A família Frank de judeus, muda para Amsterdam. A vida parecia tranqüila até que as forças nazistas invadiram a Holanda em 1940. Muitas restrições foram impostas, como o direito a freqüentar apenas escolas judias, proibição de ter seu próprio negócio, andar nas ruas depois das oito da noite. Movem-se para um esconderijo e vivem conjuntamente em poucos metros quadrados, quando os tempos se tornam mais difíceis. Os sentimentos de Anne ficam registrados neste pequeno diário, sendo um relato vivo da privação da liberdade e de todos os inconvenientes que cercaram sua vida e a morte de seus amados entes, vitimados pela perseguição nazista.

CONCLUSÃO 

A reflexão maior provocada pelo estudo do Holocausto foi em verdade, a transparência acadêmica com a qual nos tornamos possuidores do modesto conhecimento sobre o assunto, vez que, no Brasil, pouco ou quase nada é ensinado a este respeito nas escolas, quando em verdade, o conhecimento da barbárie provocada no holocausto, deveria surtir efeito humanitário sobre os educados. A dor das experiências vividas nos remete ao entendimento do movimento diaspórico provocado, pela descolonização da Europa, e os fluxos imigratórios especialmente para o Brasil. O autor, enquanto pessoa humana é fruto deste processo, visto que a bisavó era uma refugiada de guerra, vinda da Bavária, desembarcando em Santa Catarina, estado vizinho ao Paraná. 


É em verdade deprimente, vivenciar estes conhecimentos, com a mais pura transparência emocional que se possa ter, ao estudar estes conteúdos. Por outro lado, como educador, é também uma boa razão para acreditarmos mais e mais naquilo que fazemos há 14 anos, ou seja, educar, dando crédito aos fundamentos de Adorno. 

Num rápido olhar sobre os últimos séculos, observa-se que os resultados emancipatórios advindos da chamada “Época das Luzes”, levada a cabo no século XIX na maior parte da Europa, foi suplantada pela chamada “Solução Final.” É importante observar que a experiência dramática da Revolução Francesa, trouxe o Iluminismo, da mesma forma que Auschwitz reinventou o anti-semitismo, devido a uma heterogeneidade de discursos colocados em movimento antes do nazismo, em vários países da Europa. Para Arendt, este século foi marcado pelo racismo e pelo Imperialismo.  Já no século XX houve certa relativização de uma banalização do genocídio judeu, considerado um perigo por Hobsbawm, que confirma a crise da intolerância entre os homens, como razão preocupante. Como minimizar seus efeitos? Esta é uma preocupação para o século em que vivemos, institucionalizada inclusive nas escolas, em relações cruzadas. 

Para tanto, reafirmando a crise da intolerância, Norberto Bobbio 
 aduz dois exemplos iluminadores. Para Gaetano Mosca, a violência nada poderia contra a verdade e a liberdade, admitindo que a história dera mais razões aos intolerantes que aos tolerantes. Outra é a de Luigi Einaudi: Para sobreviverem, os homens livres não podem renegarem-se a própria liberdade de que se professam seus defensores. 

Que Auschwitz não se repita, é no mínimo uma expectativa, tamanho o horror praticado, felizmente interrompido pela derrota da Alemanha pelos soviéticos. Na história humana, nenhuma página mais negra foi vivida.  Os planos de deportação eram diabólicos e de cada vez mais vítimas. O paradigma das “Vidas que não merecem ser vividas” é colocado em tese. Terror e mentira! Naturalmente a violência vem sendo praticada de outras formas, e isso é preocupante. A transição da autocracia para a democracia demorará tempo para ser assimilada. É preciso buscar  a superioridade ética nas questões judiciais para o novo milênio. É preciso estudo sobre as práticas legais combativas da criminalidade, aliada aos meios de previni-la Acreditemos, pois, na forma de apelo, que a educação possa ser o meio pelo qual muitos dos problemas sociais de grande parte dos Estados que integram o planeta, seja a forma emancipadora da humanidade, de repúdio à barbárie, embora inspire fragilidades, pois há demasiada exclusão, falta de motivação e engajamento às políticas públicas de combate a marginalização do ser humano, em seus aspectos múltiplos, inclusive culturais e consequentemente educacionais. As vozes de Adorno acompanham esta inquietude. 
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� ADORNO, Theodor W. Educação e Emancipação, 2000, p. 155-162. 


� A crucificação e a entrega de pessoas às feras também eram formas violentas de extermínio na antiguidade. “Igualmente a guilhotina oculta o início de um giro histórico pelo qual a revolução industrial entra em campo, da pena capital. Ou seja, um procedimento técnico de assassinato em cadeia, impessoal, eficaz, silencioso e rápido. Logo, como resultado a desumanização da morte “((TRAVERSO, p.32, 2002). 


� Tinham a postura dos muçulmanos quando rezam.


� agamben, giorgio,  La queda de Auschwitz, homo sacer iii. ed. pre-textos, Valencia, 2002, p. 41-89. 


� ((HABERMAS, 1987 b; 163 [trad. franc. 297]), Apud TRAVERSO, p. 11)). 


� Primo Levi era italiano, tendo sido deportado pelos nazis ficando assim até janeiro de 1945. Era licenciado em Química, e por ser útil aos nazis, permitiram que sobrevivesse.  Está num livro os seus relatos: Si questo es un’hombre. Foi escrito em 1947, próximo a guerra. Escreveu também “Los hundidos y los Salvados”. Em 1986 Primo Levi se suicida. Se atira do imóvel onde vivia. Tentava transmitir ao leitor a sua experiência Admite a  impossibilidade de testemunho. Da mesma forma, interpretava o mal em sentido absoluto como impossível. A quantidade de sobreviventes era absolutamente insignificante. A minoria não podia responder por tanta gente morta. O próprio sobrevivente carrega uma carga de culpa muito grande. A culpa que carrega o leva a reflexão de que pelo fato de ter sobrevivido levou outros a morte. Daí a zona griz (Nem negro e nem branco). Para ele a lógica dos vilões não funcionava (Notas de aula do autor,  ministradas pelo Dr. Daniel Rafecas, UBA,  JAN/2013).
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� A destituição da caracterização do indivíduo e o efeito homogeneizante destas vestimentas tornava        todas as vítimas  muito iguais,  a ponto de não se perceberem as diferenças entre os mesmos. 
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